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PROCURANDO VAGA NO ESTACIONAMENTO

			O estacionamento do Shopping Center estava realmente lotado. Não havia uma única vaga naquele piso e Mônica ansiava por um espaço vago. Enquanto aguardava, colocava o papo em dia com sua cunhada que estava ali para lhe fazer companhia. 

			Não demorou muito quando um casal saindo pela porta principal, caminhava em direção ao carro que estava estacionado duas vagas adiante do local onde o carro de Mônica se encontrava. Percebendo a movimentação, mais que depressa ela acelerou até a entrada da vaga que acabara de surgir. O que ela não esperava é que ao tentar manobrar, outro carro vindo na direção contrária, se anteciparia e entraria primeiro, deixando as duas moças assustadas com tal ação. Ao perceber a reação que elas tiveram os três rapazes que estavam no carro, saíram debochando da cara delas. 

			— Homens! — disse Mônica à Jaqueline, ao se preparar para começar a xingar os rapazes.

			Agora na praça de alimentação devidamente acomodadas na Choperia, Mônica desabafa com sua cunhada. 

			— Jaque, pra falar a verdade, nenhum daqueles três caras eram homens de verdade. Eles são apenas moleques que se comportam desse modo para chamar a atenção. Pra você ter noção, o Mário e outros rapazes que eu conheço são muito diferentes, e falo isso porque fiquei sabendo que você se separou do Dudu na semana passada. É verdade?

			Jaqueline comemorava seus dezoito anos enquanto Mônica estava na casa dos trinta e cinco, feliz e muito bem casada com Mário. Jaque sabia que não precisava dar explicações à Mônica, porém preferiu informar a grande amiga e confidente, tudo o que estava passando em sua vida.

			— Sim cunhada! — disse Jaque. Deixei o Dudu na semana passada, após termos ficado juntos por apenas um mês. Você o conheceu muito bem e sabe que ele é um ótimo rapaz. Entretanto, comigo não rolou aquela sintonia, entende?

			— Jaque, na sua idade eu já tinha namorado muito e você só namorou apenas um cara, e mesmo assim, só ficou com ele por um mês. Isso é muito estranho, você é tão linda e sei bem que pretendentes não lhe faltam. Aposto que está acontecendo alguma coisa e você não está conseguindo explicar. Pode confiar em mim, fala o que está se passando. 

			— Sabe Mônica, você é a única que sempre me entendeu na família, então eu vou me abrir contigo. Porém, duvido muito que você possa compreender. É sério, às vezes sinto pena de mim mesma.

			— Mas que história é essa, Jaque? Claro que vou entender. Basta que você fale. Sempre confiamos uma na outra, não foi sempre assim? 

			Jaqueline titubeava. Levava as mãos à cabeça, tentando fingir para si mesma e encobrir para sempre a grande verdade que tanto a perturbava. Apesar de estar diante de uma grande amiga, sentia que estava correndo risco. Sabia que ao mostrar o que estava acontecendo a grande amiga, todo o seu segredo iria parar em toda a família e não haveria perdão de pai, mãe, irmãos, de absolutamente ninguém.

			Após pensar um pouco, mesmo com grande receio, Jaqueline resolveu que essa seria uma das poucas oportunidades de se abrir com alguém. Mesmo porque, esse alguém era sua melhor amiga, e então ela resolveu contar seu segredo.

			— Mônica! Você deve se lembrar da minha amiga do escritório, Suzana. Também já deve ter percebido que quando ela não está na minha casa eu estou na casa dela. Certo?

		

	
		
			
A REVELAÇÃO

			Pelo tom da conversa, Mônica começava a perceber que alguma coisa estranha iria ser revelada. Ficou olhando fixamente para Jaqueline, apenas acenando afirmativamente com a cabeça, possibilitando que a moça continuasse a revelar toda a verdade. 

			— Então, a verdade é que nós duas somos muito mais que simples amigas... 

			 Mesmo muito bem vivida, a inteligente Mônica não deixou de se surpreender com a confissão da cunhada. Permaneceu em silêncio por algum tempo, até se recompor para tentar encontrar as palavras certas para continuar aquela conversa. 

			— Lésbicas! Vocês são lésbicas? — repetia Mônica. Enquanto todos os olhos ao arredor se voltavam para as moças.

			 Jaqueline sentiu um frio na espinha ao ouvir a cunhada repetindo aquela pergunta. Imaginou inclusive, em mudar o rumo da conversa e indignada, pensava em lhe responder: — Claro que não! Imagine! Eu não sou assim. Mas, infelizmente Jaque não conseguiu fazer isso. 

			Mônica continuava a olhar para Jaqueline aguardando uma resposta e a garota resolveu não fugir das perguntas que certamente viriam.

			— Sim Mônica! Não gosto desse rótulo, mas é isso mesmo. 

			— Se recomponha Jaque. Não estou aqui para criticar ninguém, muito menos você pelo fato de se relacionar com outra mulher. Mas você sabe que essa revelação terá que morrer aqui, mesmo porque, nós bem sabemos como será a reação da nossa família. Nenhum deles jamais aceitaria isso numa boa, eles são muito conservadores. Sem dúvidas, você seria obrigada a sair de casa.

			— Será mesmo que eles seriam capazes de fazer isso comigo? Sei que eu teria de aguentar a tudo calada e ouvir muita coisa ruim que eles despejariam pra cima de mim por um longo tempo. Mas expulsar de casa seria algo extremo demais, até para eles. 

			— Sim, Jaque. Você descreveu corretamente o que talvez fosse à reação da sua mãe. Talvez ela aja dessa maneira porque não poderia viver em paz com uma filha solta pelo mundo. Mas, conhecendo bem seu pai, seus irmãos e o resto da família, suas chances de viver em paz no seu relacionamento com Suzana seriam absolutamente zero. Sabe, quando me casei com seu irmão você ainda era adolescente e a família festejou como nunca seu nascimento. Afinal, a caçula tão desejada estava vindo ao mundo. A partir daí, passaram a cuidar de tudo para que seu crescimento fosse o mais feliz possível, e eles se alegravam muito quando te viam super feliz, rodeada de toda a família. Entretanto, acredite que todos iriam te considerar como ingrata e jogariam tudo o que fizeram por você na sua cara. Sem dúvida que nem pensariam duas vezes em colocá-la pra fora de casa, pode acreditar. 

			— Você acha mesmo que seriam capazes, Mônica? Gosto tanto dos meus pais, não quero imaginar uma atitude extrema dessas vindo deles.

			— Tenho certeza que sim.

			— Mas se você está sendo compreensiva comigo, porque eles também não seriam? 

			 — Por um motivo simples – respondeu Mônica. Como contadora, tenho que usar o bom senso sempre a favor do diálogo, respeitando o ponto de vista de cada um. Mas seus pais, irmãos e agregados, não pensam da mesma maneira. Você se lembra da famosa brincadeira do número 6?

			Jaqueline ficou observando a cunhada, enquanto ela escrevia em uma folha de papel e depois a depositava em cima da mesa. Em seguida, Mônica perguntou o que ela via.

			— Vejo apenas o número 6.

			— Do seu ponto de vista, porque do meu lado só vejo o número 9. A princípio, parece uma alternativa infantil para explicar uma coisa mais séria, porém, é a realidade estabelecida com seu pai e seus irmãos, que não são muito de dialogar. Para eles, não haveria perdão na sua forma de amar, porque considerariam todos os esforços que fizeram ao seu favor, uma decepção inquestionável! Por outro lado, lembre-se querida, eu também não seria a pessoa mais certa para te aconselhar sobre relacionamento homoafetivo, eu mesma não tenho a mínima ideia de como entender isso, porém, respeito sua decisão. Entretanto, — continuou Mônica, você sabe muito bem que pode contar comigo. Sempre estarei ao seu lado, mesmo que sem entender. Mas só pra finalizar, você nunca gostou de homens?

			— Bem, quando adolescente eu até que gostava. Naquela época eu era apaixonada pelo nosso vizinho Ricardo, que morava na casa de esquina na nossa rua. Era mais uma paixão platônica mesmo, porque ele namorava uma menina conhecida minha e não havia a menor chance da gente ficar juntos. Da mesma forma que surgiu, essa paixão foi aos pouco desaparecendo. Mesmo porque, os pais dele acabaram se mudando para o Ipiranga e alugaram a casa pra essa família que está lá até hoje.

			— Certo. Então agora quem te faz feliz é a Suzana?

			— Exatamente! — respondeu Jaque. Já não posso mais abdicar das coisas que eu sinto e simplesmente abrir mão dela. Pra falar a verdade, eu nunca tomaria uma atitude dessas.

			 — Tudo bem. Já está ficando tarde e precisamos voltar, mesmo porque, meus filhos sairão da escola dentro de meia hora. Mas não se preocupe, nós iremos nos encontrar na sua casa no tradicional almoço de domingo. Lembrando sempre, que jamais conversaremos sobre esse assunto em sua casa.

			 Jaqueline agora mais aliviada agradece à cunhada pela atenção e apoio incondicional, pensando que mesmo estando numa situação extremamente conflituosa, tudo daria certo no final.

		

	
		
			
O ALMOÇO DE DOMINGO

			Seu José Mercato abriu a porta da estante para retirar as festivas toalhas em detalhes florais. De posse delas, dirigiu-se até as mesas devidamente alinhadas no centro da sala comprida, para as forrar. Em seguida, colocou em seus respectivos lugares, talheres, pratos, copos e guardanapos. Vinhos foram trazidos da pequena adega, restando apenas com que ele verificasse com Dona Maria, sua incansável esposa, como estava saindo o espaguete com molho de camarão, o grande protagonista do tradicional almoço de domingo.

			Ainda era cedo para que os filhos, cunhadas e irmãos, surgissem no portão falando todos ao mesmo tempo sobre assuntos dos mais diversos.

			Jaqueline que agora observava a tudo, acostumada com a tradicional festa de todos os domingos em sua casa, ambiente este que deixava seu pai e sua mãe felizes, como uma verdadeira reunião de família deve ser.

			Normalmente, Mário irmão de Jaqueline e Mônica, sempre eram os primeiros a aparecerem com seus dois filhos. Após os tradicionais cumprimentos, Mário sempre procurava pelo pai em busca de novidades, enquanto Mônica se dirigia à cozinha para tentar se encaixar em alguma atividade culinária junto de Dona Maria. 

			 Na sequência, Sílvio e sua esposa Leda, juntamente com Antenor e Marilda, iam chegando à casa dos Mercato para as festividades. Roberto, irmão caçula de Jaqueline era o único que não era muito presente aos domingos, preferindo sempre estar na companhia da namorada. 

			No momento em que Sílvio e Antenor entraram na sala, avistaram a televisão ligada com as últimas notícias da tragédia de Brumadinho, enquanto Mário e o pai debatiam sobre tais acontecimentos. Sílvio posicionou-se a mesa ao lado de Mário, e perguntou ao irmão: — Mário, você como agrimensor, e por ter levantado e locado grandes áreas para represar água, será que não haveria uma forma de evitar tantas mortes como essa de Brumadinho, em Minas Gerais? 

			— Boa pergunta, Sílvio! Alguns meses atrás, tivemos o desastre de Mariana, outra que também enlutou várias famílias. Estávamos assistindo agora há pouco, acusações à fiscalização da mineradora e aos técnicos responsáveis pelas elaborações dos relatórios sobre a estabilidade dos rejeitos do aterro. Alguns técnicos estiveram presos por um tempo, sendo soltos posteriormente por não haver culpa formada.

			Sílvio tornou a perguntar ao irmão se seria possível conseguir ver alguma solução que fosse capaz de evitar tantas mortes, lembrando ainda que havia mais de mil mineradoras pelo Brasil e outras tragédias semelhantes poderiam acontecer.

			— Bem, quanto ao meio ambiente, seriam necessários muitos estudos para se chegar a um projeto final e o Governo Federal não teria nenhuma dificuldade para isso. Quanto a evitar as mortes por rompimento de barragens, creio sim, que há meios de se impedir tantos desastres.

			— E porque não o fazem?

			— A princípio, parece que se trata apenas de um problema da mineradora. Na verdade, ela só é responsável pelo rompimento da barragem e pelas consequências. A realidade é que, o problema tem de ser resolvido com o engajamento dos Governos Federais, Estaduais e Municipais. Ou seja, a solução deve passar por políticas públicas, com decisões rápidas para que esses papéis não fiquem transitando de um lado para outro até serem engavetados assim que a população for se esquecendo dos ocorridos. 

			— Quer ver que interessante? – continuou Mário. Eu mesmo conseguiria resolver a questão, pelo menos das vidas perdidas em consequência dos rompimentos de barragens. Para essa empreitada, dependeria apenas dos governos envolvidos no sistema das mineradoras.

			— Mas como um simples agrimensor conseguiria chegar a esse resultado? – perguntou Sílvio. Acredito que qualquer tipo de ação dessa magnitude demandaria um investimento estatal imenso. 

			— Evidente. Mas eu te pergunto: Quanto vale uma vida humana? E quatrocentas vidas? Como você vê, pelo menos na questão de evitar perdas humanas inocentes compensaria, e muito, esse investimento.

			 — Quanto a resolver esse problema, eu adotaria o mesmo método que usamos para represar água: Iniciamos com um levantamento planialtimétrico da bacia hidrográfica ou a calha por onde se deslocaria a grande massa de rejeitos em caso de rompimento da barragem. Nesse levantamento, estariam assinalados todos os acidentes topográficos, as construções, os rios e afluentes, e até mesmo batimetria, no caso de rios ou lagos que poderiam intervir na alteração do perfil existente. Pelas curvas de nível encontraríamos o eixo da calha, onde traçaríamos as secções transversais. A seguir, faríamos o cálculo do volume máximo, usando a cota de topo do projeto de rejeitos projetados e distribuiríamos em suposto caso de rompimento sobre a calha, para que verificássemos quais níveis a massa atingiria e quais curvas de níveis seriam alcançadas. Em posse destes dados importantes, passaríamos a demarcar o limite que seria atingido pelos rejeitos formando agora uma nova curva. Essa área, definida com marcos de concreto seria desapropriada, sendo proibidas quaisquer construções ou mesmo plantações dentro dela. Seria, ainda, demarcada uma segunda faixa longitudinal lateral à primeira, onde apenas plantações poderiam ser aceitas, levando em conta, que essa faixa não seria desapropriada, porém, não seriam permitidas construções. 

			Seu José que a tudo ouvia atento, questionou o filho sobre o custo que poderia ser elevado e talvez por esse motivo, era possível entender o porquê dos Governos não terem adotado nenhuma solução com relação a tudo isso.

			— Bem, papai. — respondeu Mário. Volto a perguntar: Qual o valor da vida humana? Lembre-se que as mineradoras não são subsidiadas e os impostos são pagos integralmente, sendo esses recursos, mais a parte da própria mineradora, usados para as desapropriações postas em prática. Tomadas estas providências, o índice de mortes tenderia a zero. É claro que, outras providências teriam de serer tomadas para estabilizarem a barragem, mas não posso lhe afirmar nada, pois esta não é minha área de atuação. 

			Dona Maria, Jaqueline e Mônica ali presentes, aguardavam os assuntos se encerrarem para começarem a servir o almoço. Com sua taça de vinho em mãos, a anfitriã brindou alegremente com todos no recinto, degustando do famoso espaguete com molho de camarão da mama.

			Durante o almoço, apesar de o assunto ter sido finalizado, Mônica estava inconformada em deixar o meio ambiente, como sempre, fora da pauta de discussões. 

			— Na verdade querida, o problema do meio ambiente só pode ser resolvido pelo próprio Governo Federal, pelo fato dele possuir um emaranhado de leis próprias para tal finalidade. Inclusive, esse mesmo Governo também é capaz de modificar a forma de eliminar os rejeitos, afinal, já existem países que eliminaram o sistema do qual adotamos. Falando nisso, você se lembra de quando projetei uma grande área de corte e aterro na zona norte e só obtive um aval positivo dos órgãos responsáveis, após recuar a saia do aterro simplesmente porque a base da saia sul estava cobrindo trinta centímetros do tronco de uma pequena árvore? Naquele caso o Governo mostrou sua força, porém, um dia depois desse acontecido, a mídia noticiou que haviam detectado um desmatamento proibido em Mato Grosso, equivalente a centenas de campos de futebol. Como você pode ver Mônica meu amor, os Governos sempre tem condições, mas nem sempre atuam de fato.

			Após várias discussões, o almoço de domingo estava oficialmente encerrado. Era possível notar o sol aproximando-se no horizonte anunciando sua despedida, para que a noite se aproximasse e as famílias deixassem a residência dos Mercato, retornando assim, todos para suas casas a espera de um novo dia. 
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